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EXPEQIENTE

Em virtude de ternos Ii-

eado repentinamente sem edi-

tor ndo se poude publicar o

“Povo de Aveiro., domingo

passado, com 0 que nada per-

deram, materialmente, os nos-

sos asàignautes, pagando, ee-

me pagam, este semauarip

por numeros e não por semes¡

tres como e costume.

Entrelanle, a todos pedi-

mos desculpa da demora iu-

voluntaria,
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DEPOIS DAS ELEIÇÕES

 

Passaram as eleições munici-

paes n'este concelho. Triumphou

a lista dos [ii-minas e dos matto-

sos, obtendo a lista republicana

330 votos. A

ll) triumpho dos /irminos o dos

matt-usos era fatal, claro e. Nunca

passamos, suppomos nós, por iu-

genuos para ninguem. Por con-

Seguinte, se disscrmos que sem-

pre estivemos convencidosde que

seriamos vencidos por cum-me maio-

ria, e certo que nos acreditam.

Se accrescentarmos que nem mos-

ino tinhamos valleidaiies de obtcr

as minorias, provavelmente ain-

du ningumu dirá o contrario. E a

razão é simples. Ella ah¡ vae.

t) homem da lcttru e dos foros

roubados dirigia a manobra na as-

semblea da Uliveiriuha. Já o sa-

bíamos. Ora quem abusou da

honradez dos credores para ras-

gar a lettra antes de a pagar, e da

_

30 EQEHEWEM

liliiilli PUB FURB UE HESPlNHl

VII

Juramento, pagamento

   

Mas o povo, apesar d'isso,

continuava a estar triste.

A cavalgada chegou ao &r-

reiro da se. Um engenho de ar-

remessar pedras estava assenta-

do no meio d'elle, e os grossos

madeiros de que era construido

viam-se ainda manchados de ras

' tos de sangue. Uma dama que

'o vinha na frente da comitiva pa-

rou: um cavalleiro de boa ida-

' de e gentil-homem, que caminha-

va a seu lado, parou tambem. A

dama apontou para o engenho,

' disse algumas palavras ao caval-

leiro e, depois, desatou a rir.

' Era ella a mui nobre e virtuo-

l sa rainha D. Leonor: elle o mui

"excelleute e esclarecido rei D.

'cercando do Portugal. s

simplicidade dos camponios para

lhe arrancar foros que ellos não

deviam, muito mais roubava da

urna os votos republicanos que

lá estivessem, ou, pelo menos,

muito mais là mettiu por sua con-

ta e risco as centenas de listas

que lho upprouvossem.

Assim Sili'CP'lHll. A's '10 horas

da manhã o refnrivl.) homem da

latim. e dos ['o'ros roubados tinha

mettido na urna da Ullt'ltll'lllllil sm

decentes c cincoenia e tantos listas

lirlninoidcs, onde deixou por fa-

vor (muito obrigado, sr. Francis-

c.›!) vinte e seis listas republica-

nas.

Na asseiuhlea da Povoa pre-

sidiu o Drunndo cego. Esta dicto

tudo. Em Aveiro o (.:ego é. .. o

cego. Fora d'A veiro o Cego é aquel-

Ie tratante que, pelo nome de

Fernando de Vilhena, este sema-

nario já explicou e definiu de so-

bejo. Uma sociedade onde oco-

go exerce fnuccõcs de presiden-

te (l'assembleas eleitoraes nem

merece phrases d'indignacào. Um

partido onde o cego tem consi-

derações d'cssa natureza é o que

nós temos dictoz-uma quadri-

lha de salteador-es. E com saltea-

dores não-ha, eleições imagina-

rias nem possiveis.

Eis dois dos motivos que nos

tornariam risiveis se por acaso

nós tivessemos esperado ou so-

nhado sequer vencer as maiorias

ou as minorias do corpo munici-

pal.

Outro motivo é este:

lIa ahi um homem a quem

chamam o Obstuculo. E“ um ho-

mem que respira um ar differen-

te dos outros. Ahsorve portidia e

exhala veneno. Invejando todose

tudo, odiando o que é nobre, vi-

vendo da intriga, mendigando dc

todos os partidos o que lhe falta

em coragem, em desprendimen-

to. em valcutia c em talento para

a lucta, preferindo á luz brilhan-

te da planície a luz escura da sel-

va. á vida sadia dos campos a

vida atrophiante do pantano, es-

se homem tem a alma como tem

o ligado. E conspirou, por conse-

quencia, contra a campanha dos

republicanos porque era levanta-

da e nobre! ,E mendigou de por-

ta em porta'que nào votassem a

nossa lista, porque a nossa lista

era na sua maioria a pureza e a

dignidade politica! E disse aos

seus amigos que era um erro vo-

tar na lista republicana, que era

uma loucura esmagar os firm¡-

nos, porque, mendigo que vive

d'us'i'nolus, quanto mais houver

quem despordice e mais de mais

o mendigo apanha do chão. E os

republicanos não dão nada nem

desperdiçam coisa. nenhuma. E

os lirminos .dao alguma coisa,

como de'am n'outro dia ao cu-

nhado, e, om todo o caso, des-

perdiçam immensol

0 Obstaculo esteve no seu cam-

po. (l Souza Maia do casacão (a

ti den-te o cego no vinte, petite!)

no seu campo esteve tambem.

No seu campo estiVeram todos

os satellites do fradalnào da rua

Direita. Foram coherentes; fize-

ram bem.

O partido republicano foi á

urna porque era esse o seu de-

ver. Em primeiro logar. porque a

obrigação aos principios e á co-

herenciu é a primeira lei d'um

partido honesto. Tínhamos com-

batido mais do que ninguem as

traiicancias de Manuel Firmino

d'Almeida Maia? Tinhamos, mais

do que ninguem, censurado a cri-

minosa gerencia do municipio de

Aveiro? t) nosso rigoroso dever

era sustentar junto da urna oque

tinhamos aflirmado no comício e

na imprensa. Assim fazem os par-

tidos que querem possuir aucto-

ridade moral. Assim fazem os

partidos que se prezam. Fomos

derrotados? De quem e a respon-

sabilidade, de quem é a vergo-

nha“? E' nossa“? Tristes misera-

veis que se orqulham da grilheta

que lhe amarraram ao pé! E' da

cidade, que se deshonrou? Sera.

Os republicanos, esses cum-

priram ato ao lim o seu dever do

honra. Se não fossemos a urna

vinha amanha o primeiro sicario

dizer-nosz-aA culpa do estado

miseravel o Vergonhoso cl'Av'eii'o

em grande parte e vossa. Se fos-

seis á urna, scriois acompanha-

dos por esta população laboriosa

e digna que Vos daria o trium-

pho. Não fostes e continuaram

os mesmos crimes e as mesmas

infamias que tanto (.:eusurastes e

combatestes.»

Que responder a isto, séria-

mente e dignamente?

Vinha outro sicario e scores-

contava: - aTartufos, que ludi-

briastes a consciencia publica:

Como cumpristes a vossa mis-

sao? U que fizeste da vossa pro-

paganda contra a quadrilha dos

salteadores ?»

Outra vez perguntàvuosr-que

responder a isto seriamente e di-

gnamente?

lira esse, em primeiro logar,

um motivo poderosissimo quo

nos empurrava necessariamente

para o campo eleitoral. Em se-

gundo logar, das duas uma. Ou

os dissidentes progressistas e os

chamados regeneradores Comba-

tiam na urna, como era seu' rigo-

roso dcver, a quadrilha dos lir-

minos, e o partido republicano

tinha de se associar a esse com-

bate para não sa suicidar, ou ii-

cavam-se esses dois grupos em

casa e ao partido republicano

conviuha desmascara-los para os

exanctorar de todo perante o pu-

blico honesto e digno d'este con-

celho. Se elles iam á urna, nos

íamos com clles e !nantinhamos

a nossa pureza e auctoridade po-

litica. Se elles não iam, iamos

nós sósinhos e o publico ficava

sabendo o que não nos temos

cançado de lhe repetir, isto e,

que tanto valem os iirminos, co-

mo valem os progressistas dissi-

dentes, como valem os regenera-

dores. Que nenhum (Telles tem

dignidade num coragem para sa~

orifício' um pouco das suas con-

venient-.ias pessoaes a grandeza

e ao bem d'esta terra. Que para

elles todos acima do tudo está a

commodidade e o bom proprio.

Quo todos elles são uns especu-

ladores sem alma, que nào co-

nhecem liberdade', nem patriotis-

mo, nom nenhum dos grandes

sentimentos da humanidade e da

patria, mas simplesmente as suas

relações pessoaes e os seus inte-

resses de barriga.

Era vendo esse alcance politi-

co que o auotor d'estas linhas

dizia tenazmente aos seus corre-

ligionariosz-mNão deixeis d'ir á.

eleição por caso nenhum. Ide,

succeda o que succeder, que as-

sim importa ao bem da causa re-

publicada»

Foram, ouviram e acceitaram

o nosso conselho, e o nosso

triumpho é completo. E' corn-

pleto porque é a confirmação ple-

na da nossa propaganda. E' com-

pleto porque a cidade inteira sa-

be o que valem esses especula-

dores sem dignidade e sem brio

que se chamam progressistas dis-

sideutes ou regeneradores. E'

completo porque, arrancada a

mascara aos indecentes tartufos,

somos nós hoje que, com plena

auctoridnde e carradas de razão,

lhes podemos perguntar com a

npbre altivez dos caracteres im-

policies:

«Que ñzestes da vossa propa-

ganda, miseraveis? Onde se ani-

cha o vosso pudor, indignos?

Onde ficou o vosso apregoado

amor a moralidade publica e á

grandeza diesta terra, charlatães

da ultima cathegoria il»

Vouceram os ñrminos? Que

não vencessem com a nossa cum-

plicidade, nem com o nosso si-

lencio. De resto, por todos os

motivos nos damos por plena-

mente satisieitos e por plenamenc

te contentes.

Com a maxima sinceridade o

dizemos. E continuaremos falanv

do de todos como requeiram e

peçam.

»#_W_e

Os ultimos acontecimentos de

Aveiro, que requeriem da nossa

parte uma energias, propaganda.,

não nos deram tempo para. limpar

as soles das botas aos fundilhos

d'um lacaio que o sr. Dias Ferreira

tem em Aguada.

Assim foi bom, porque um 1a.-

caio d'aquolles nem isso merece.

Que se Fique no mister ignomi~

nioso de despejar os bispotes da

alcova. intima. do sr. Dias Ferreira.

 

D. Leonor tinha razão para rir.

Durante o cerco de Lisboa,

uma voz, verdadeira ou falsa, se

espalham de que varios morado-

res da cidade estavam preitejados

com el-rei de Castella para lhe

abrirem uma das pgrtas. Dava

forca a taes suspeitaso acharem-

se no campo castelhano Diogo

Lopes Pacheco e D. Diniz, que

com elle se haviam ajuntado na

sua entrada em Portugal, e as

desoonfiaucas rccahiam natural-

mente sobre aquelles que, dois

annos antes, tinham seguido o

partido contrario a D. Leonor,

de que o infanto e o velho priva-

do de D. Affonso IV eram cabo-

ças. Assim a popularidade dos

parciacs de D. Diniz tinha dimi»

nuido consideravelmente, porque

o povo, em vez de attribuir a sua

ruína a causas remotas, às pai-

xões insensatas de D. Leonor e

á imprudencia d'el-rei, só nas

suggestõi-s de DiOgo Lopes e do

infante via agora a origem de to-

dos os males presentes, e o odio

que contra os dois havia conce-

bido se estendem a todos os que

cria serem-lhes aii'eicoados.

 

Apenas. portanto, se divulgou

a noticia da inteutada traição, o

povo furioso correu as moradas

d'aquelles que, como rica dicto,

lhe eram mais suspeitos. Seguin-

se uma festa de cannibaes, fes-

ta de rolam-.ho em qualquer tem-

po e logar que elle reine. Aquel-

les que não poderam prm'ar de

modo innegavel a sua innocencia

foram inettidos aos mais crueis

tormentos, onde nenhum se con-

fessou culpado. Um desgraçado,

contra o qual eram mais vehe-

mentes as dosconliuncas, l'oi ar-

rastado pelas ruas e [cito depois

em pedaços: (outro-diz o chro-

uista (1)-tomurom e pozerom-no

nafumda d'uum engenho, que es-

va armado ante a porta da see; e

quando dest'echou lançouo em

cima dessa igreja antre duas tor-

res dos sinos que hi ha, e quan-

do cahio achuromno vivo; e to-

maromno outra voz o pozeromno

na fumda do engenho, e deitouho

contra o mar, crude elles deseja-

vom, e ass¡ acabou sua vida).

(-1) Fernão Lopes, Cbr. de D. Fern.,

cap. 75.

Era por isso que D. Leonor

olhara para o engenho e se rira.

l) proprio povo tinha pagado uma

parte das arrahas do seu casu-

mento.

A noite descera entretanto. A

cavalgada parou no terreiro de S.

Martinho, o a luz de muitas to-

chas parte d'aquella multidao es-

coou-se, pouco a pouco, por dí-

Versos ruas, emquanto outra par-

te subia á sala principal on se

derramava pulos aposentos dos

ficára na camara real D. Fernan-

do e sua mulher, oconde de Bar-

cellos D. João, D. Gonçalo Telles,

irmao de D Leonor, e um donzel

da rainha, filho bastardo de ou-

tro bastardo, do prior do Hospi-

tal Alvaro Goncalves Pereira, don-

Zol que ella mais que nenhum es-

timava. Estas personagens acha-

vam-se reunidas no mesmo apo-

sento onde, dois annos antes, o

hoguino Fr. Roy viera revelar á

entao amante de D. Fernando os

poços, cujo silenrio do quasi dois' intentos de seus inimigos. Era

annos, depois da fuga ¡Fel-rui um“

D. Leonor Telles, era a ¡il'ilnv'il'n

vez interrompido pelo ruido de

uma corte numerosa, mas bem

differente da antiga. A rainha ha-

via quasi exclusivamente chama-

do a ella os seus parentes ou

aquelle Íl'lulgos que lir- tinham

dado provas nào eqinvocus .ln

sincera aii'eição e substituira à

severidndn antiga do paço todo o

brilho de loiro insensato e, o que

mais era, a dissolução dos cos-

tumes, que quasi smnpre acom-

panha esse luxo. Depois de uma

ceia espleudida, como o devia ser

n'esta córte voluptuaria, apenas.

.l'uste aposento que ella sahira

fugitiva e amaldiçoada do povo.

M-Is era ahi, tambem,que D. Leo-

nor vinha, depois de tantos sus-

tos, de tantas difficulriades ven-

cidas, de tanto sangue derrama-

do por sua causa, repousar trium-

phanlora, segure já na fronte a

'i',m'Ón real. Tudo estava do mes-

mo modo, salvo as personagens,

que, em parte, eram diVersas e

em diversa Situação.

[Lendas a Narrativas.)

ALEXANDRE HBRCULANO:

(Confia ao.)   
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não se propôr deputado; osr. _Elias ce que pertencem todas á. velha. a galopinagem lhe preparou para

Garcia _fm derrotado; o sr. Mago- Companhia do Graz. fazer callar a voz da consciencia.

lhãcs Lima foi o menos votado As particularidades do aconte- 0 Povo de Aveiro que tem sempre

de todos os. candidatos a voreado- cimento, de certo ue as terão lido cumprido o seu dever na impren-

res no municipio de Lisboa, prefe- já. os leitores do (i'ouo de Aveiro sa. combatendo' toda a corrupção e'

rindo-lhe o corpo eleitoral, a elle, em todos os outros jornaes. patifarias dos dirigentes da socie-

a mag/estado i'apu'bhcuna, homens . Y. dado, ficou á. ultima. hora e repen-

como o sr. Saraiva Lima e Cardo- tinamente sem editor responsavel,

Falámos n'outra parte da nos-

sa attitude e da attitude dos nos-

. sos adversarios no acto eleitoral.

Iremos tratando tl'estes a pouco

e pouco. Mattosos e Íirminos re-

ceberão o ultimo golpe de mes-

tre. Esperem! Regeneradnres e

constituintes levarão por sua vez

jo não fôra devida senâoa circums-

tancias accidentaes, derrotou com-

pletamente os regeneradores. que,

nem por si, nem pela. colligação

que fizeram com os progressistas,

nem pelas c-hapeladas das assem-

bléas rnraes conseguiram roubar-

nos a victoria.

   

       

    

  

  

                                                 

   

   

  

   

         

    

   

   

    

 

  

    

   

 

  

  

   

 

   

   

    

   

   

   

                   

    

   

  

 

  

   

   

     

   

     

  

  

   

       

    

   

   

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

 

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  
   

   

   

  

   

    

  

       

   

   

 

   

  

      

   

   

  

  

 

  

   

    

   

  

  

O pontapé que merecem. Entre- Assim responde triumphante- so d'Olivoira que, embora de mui- preparando-lhes ombosoadas judi.

tanto, nao podemos desde Ju tlel- mente o partido republicano às in- tissimo mais valor que o rei da re- cíues, O que o Obriga a suspender

xar de lamentar que certos ho- sidias dos nossos adversarios e as- publica, não eram 'reis em todo o A "75,1 | ¡ a, publicação por uma semana para_

de novo so habilitar conveniente-

mente.

Est-amos, porém, certos de que

esto nosso collega continuará com

mais ardor e coragem a combater

todos as iniquidades e resistira a.

todas as traiçõvs que lhe possa pre-

parar essa corja de parasitas, que

para. uhi vsgueía na'colmeia so_

cial."

Diz o Povo :

“O Povo DE Arame-Este nos-

so college está sendo victima das

perseguições de uma austeridade

mesquinha e das vinganças chris-

tãs das manas da caridade e de

seus directores, os jesuítas. °

Por virtude, pois, de varias em-

boscadas, não pôde publicar-se na

ultima semana aquelle tão concei-

tuado propugnador da liberdade

em toda a sua sublime amplidão.

. Fazemos votos por que o nosso

illustre collega se expugne breve-

mente da peçonha com que o teem

Salpicado as toupeiras do jesuí-

“IPM-n
ú_-

Foi dissolvido por um decre-

to o estabelecimento dos padres

trappistas do -Mont-des-lats, sen-

do os membros estrangeiros obri-

gados a abandonar o territorio

frutich no preso de vinte e qua-

tro horas. E' um coio de menos.

Eis o texto do decreto:

«Vistos os decretos de 3 mes-

sidor do anne XII e de 28 do mar-

ço de 1880;

Consideuando que das infor- '

moções jndiciurias resulta tera

casa conVontual dos trapplstas

caso e viviam n. vida modesta e

simples do verdadeiro merito.

Até que emlim! O partido re-

publicano agrada-nos no caminho

em que vae. O

_Deixou de ser director e pro-

prietario dos Debates o sr. Censi-

glieri Podreso. MuitOs querem vêr

intuitos menos dignos n'esta reso-

lução. Eu estou convencido, por

emquanto, de que os mão ha e que

a resolução do sr. Podres) não vem

senão acabar de provar o que eu

sempre disse, isto é que o sr. Pe~

droso não era um homem de lucta

nem tinha nenhuma das outras

grandes qualidades d'uin chefe. O

sr. Pedroso, como muitos outros

magnates do gremio republicano,

_julga que o partido é a sua pessoa

e que a sua pessoa e o partido.

Houve quem entendesse que s. ex.“

não cumpria a missão de deputado

republicano? Houve quem enten-

desse e quem dissesse nlumu reu-

nião importante que s. ex.“ não sa-

tisfazia na camara? S. ex.“ amuou-

se, revoltou-se, indignou-se, deixou

o directorio, deixou os Debates e

foi para casa. Fica lá. ou volta

quando lhe passarem os amuos?

Se fica lá, fuzilem-n'o. Se não fica,

ainda. que tenha commettido um

delicto venha que ninguem o re-

pelle, mas venha para combater

segundo as suas aptidões e no cam-

po que elias lhe determinam. Sa~

hir d'esse campo, exercer funcções

com que não possa, isso não. To-

dos podem ser uteis e grandes no

terreno que a natureza lhes assi-

gnalou.

E nada mais.

mens honestos continuem fazen-

do parte, ou associando-se, ao

menos, ao bando indecoroso que

obedece ao cega-rega da rua Di-

I, reita.

V ' U desaire, mais, a desbonra

' que houve no acto eleitoral não

foi de modo nenhum, como n'ou.

tra parte explicamos, para o gru-

| , po republicano. Este cumpriu o

'.'~ seu dever. Para nós não houve,

J sequer, o mais pequeno desequi-

l

e

sim prova de sobejo, em harmonia

com o que dissemos sempre no Po-

vo de Aveiro, que não se lhe tor-

nam indispcnsaveis os chefes para.

seguir avante no se caminho e

que nem a falta d'estes produz os

resultados prejudiciocs que muitos

affirmavam e prdphetisnvam.

Não; o partido republicano de

Lisboa já. não é um bando d'in-

conscientes, como os monarchistas,

que acompanham cegamente um

homem. Já. sabe pensar e obrar

por si, como eloqueutemente o de-

monstrou nas eleições municipaes

e nas eleições de deputados que

acabaram de ter logar.

Foi nobre e cloquentissima a

licçâo. Primeiro, os srs. Elias Gar-

cia. e Consiglieri Pedroso repelli-

dos. Depois, o sr. Magalhães Lima

completamente derrotado.

Como se sabe, este imbecil é

um dos homens que teem mais res-

ponsabilidades na direcção do par-

tido republicano. Não ha mesmo

comparação alguma entre elle e os

srs. Consiglieri Pedroso e Elias

Garcia. O sr. Elias Garcia. é um

homem que, se não tem qualida-

des para chefe, tem entretanto,

além de «notaveis serviços ao parti-

do republicano que lh'os não pode

negar nem lh'os pode esquecer,

importantes qualidades politicas

que seria. tambem iniustiça não re-

conhecer. O sr. Pedroso é um ho

mem intelligente, com auctoridade

intellectual, que tambem não pos-

sue os requisitos necessarios para

commandar um exercito, que pode

ser muito prejudicial n'esse sentia

do, mas que em todo o caso é um

O governo brasileiro tem em

estudo e tono-lona apresentar à, ae-

sembleia geral legislativa, na ses-

são de maio do nuno proximo, um

projecto sobre a manu-aliança.) dos

cidadãos estrangeiros residentes no

Brazil.

A cópia d'csse projecto foi já

publicada pelos jornaes do impe-

rio. E' como segue:

 

Artigo 1." E” considerado cida-

dão brasileiro para todos os effei-

tos legaes, como se nato fosse, to-

do o estrangeiro que residir no im~

perio por espaço do 2 annos con-

secutivos e que seis mezes depois

d'esse tempo e da promulgação

d'esta. lei não fizer declaração de

que quer conservar a. sua naciona-

lidade.

Art.. 2.° A declaração de que

trata o artigo precedente será. fei-

ta perante o juiz do districto em

que residir o declarante, em au-

diencia publica ordinaria, lavrando

o respectivo escrivão em livro es-

pecial um termo que será assigne-

do .pelo juiz -declarante e duas tes~

temunhas residentes no mesmo dis-

tricto. D'cste termo se extrahira

cópia, que será. remettida ao muni-

cipio neutro, ao director da 3.“ di-

rátoria. da. secretaria de estado dos

negocios do imperio e nas provin-

cias á. respectiva secretaria do go-

verno, e terão posteriormente o

destino que o governo determinar

no regulamento que fôr expedido

para execução d'esta lei.

Art. 3.° A prove 'de residencia

ou não no territorio do imperio

to: librio. Todo o mundo sabe que o

partido republicano não tem adhe-

~ sões senão n'esta cidade, e que

l_ não tem adhesão absolutamente

nenhuma nas aldeias circnmvisi-

> nhas, como, de resto, em todas

as povoações rnraes do paiz. To-

do o mundo sabe que mesmo em

Aveiro não ha no nosso gremio

.v senão elementos genuinamente

.› - populnres e d'cstes, claro é, uni-

'I camente os elementos intelligem

tes. Tudo quanto é burro vae com

W' os capitães-mortas do concelho.

. _fl Portanto, sob esse ponto de vista

Í_ ~a nossa votação foi mais longe

l ' 'do que era dado esperar. Ganha-

"b mos numericamente como ganha-

mos em honra.

_ Com os suppostos regencrado-

.' < res o caso é muito differente. Não

só abandonaram covardemente a

'lucta, como, podendo votar nd

., lista republicana que por ser re-

, ' publicana não deixava de ser hon-

I g rada e digna, conspiraram contra

'ella em favor d'uma lista organi-

'. . sado e protegida pelos quadrilhei-

h »ros infames da Vera Cruz.

. Nem todos, valha a verdade.

.I Alguns 'homens houve no chama-

'i'i Égãggãtx íaârgçãi gilàãálgcãnãai 618.111”” Imporçante' O sr' J9Sé _Deu-se hontem um desastro- P91' espaço de dom annos seráexhi- em MonbdesJats' recebido dim-

'19 “dual às trancancigs de certos Eh“ Gar““ fm “da 9' sua “da so e lamentavel acontecimento no blda-quwdo_ foi' @Xlg'ld' P01' qual' cta ou indirectamente sommas

fi, m | d E' d» ó Where““ na mesma' minimum e Chiado, que provocou um grande quer auctorldade., ou quando essa. consideravam de dinheiro;

. a nn ros. esses que n S nos mesmos processos politicos, co- incendio, e que eu presenciei' por exhlblçüo possa aprove““ ao Jus_ Que em 6,5 pessoas, de que se

Í! É( àfalámos.

1 '_w Como podem esses homens

*i 'continuar fazendo parte d*um par-

tiñcante. Constituc prova legal a.

att-.estação do parocho, sub delega-

do de policia ou juiz de paz da pa-

rochia ou districto em que residir

o cidadão.

herencia a que sempre prestamos

homenagem n'este semanario, em-

bora não nos agradam nem nunca

nos agradassem essa conducta e

esses precessos. O sr. Pedroso, se

não teve sempre a. mesma cobe-

rencia, pelo menos não se desman-

chou completamente, sob esse pon-

to de vista, n'estes ultimos annos

compõe a communidade, se con-

tam apenas 30 francezes, emquan-l

to que ahi se encontram

23 belgas,

10 liollnndezes,

Art. 4.” Para o estrangeiro me- 2 allemães;

nor de 18 annos, a, declaração de Altendendo a que a existen-

que trata o artigo 2.° será feita cia de religiosos estrangeiros pa-

sómente até 6 mezes depois de ra a '108521 patria, para as nossas

acaso, desde o seu principio. Esta-

va com varios amigos n“uma casa

do Chiado quando sentimos um es-

tampido medonho acompanhado do

tilintar de muitos vidros. A nosso

primeira. idéa foi a -dlum terremo-

to. N'este mez de novembro, n'os-Y

ta terra de Lisboa! Cori-emos a ja-

nella, e vimoa as labaredas sahin-

v, tido que 'tão indignamente se as-

i signalou na ultima campanha elei-

'r 10ml.? Como podem continuar-as-

-sociados, ou antes, a ser o ludi-

_ 'brio das vis intrigas e paixões

J_ miseraveis do-fradalhão da rua

   

Dlrgãzzmos de examinar esse da' E““ Vida' P°liti°ah sabiam“ ° do ja da loja d'uma casa. coutigua completar essa idade. leis, e para os nossos sentimen-

,Ih @amo com vagar e cuidado. 9119 9119 P°n§?V3'_° 0, que 9119 '1999' á, nossa.. Ao mesmo tempo varios' tos nacionacs, pôde acarretar gm-

v ' Java: 0 que Ja n30 e Pequena Van' individuos gritavam na mez-uma Vcs abusos entre o clero francos

cuja noção e dedicação bastam

para as llBCESSldadeS espirituacs

do povo;

Deere-temos:

E' dissolvido desde já o esta-

belecimento não anctorisado dos

Desenganem-se :--só o partido

:republicano .lucrou com o resul-

r " tado das eleições muuicipaes. O

tempo o dirál Só elle, que la-

menta, aliaz, mais que nenhum

outro que Aveiro continue nas

tagem em politica.

O sr. Magalhães Lima. é sim-

plesmente um imbecil, 'sem senso

moral, nem valor intellectual. Ho-

je socialista, amanhã. capitalista;

hoje radical, amanhã. conservador;

explosão de gaz'!

Era effectivamente uma explo-

são de gaz na loja do Varella, a

mais elegante, a mais attrahente,

a mais bem fornecida no seu gene-

ro em Lisboa, onde eu exactamen-

 

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Llsboa na tabacarla

Monaco. praça de l). Pc-

",.l w d f ' a es se r osi'a ^' ' v .
_ .

“l' ?aígisdm'iãmdrife "dom o qifeg sulc- ÉgoOÊÊÂÊiÊÊÊÂHÍÃÂÊÊi“5332335:- t° Passava 05 me“ bocados de Vez dro, 91. happistas a: Mont-deS'IaÊS° d

l.;
. . . l em quando admirando as gentile- _+__ s mem ros estrangeiros c-

cedeu. hop berrando nos controlos, para ms que eua _cont-[nha, e tmmbem Temos hoje espectaculo no vem sab“. do ¡MHLOHO france?,

no pmso de vinte e quatro ho-

HIS.)

V ferir os seus collegas, que não quer

ser deputado e administrador de

companhias e amanhã propondo-se

a deputado e administrando com-

anhiasl Conspirando contra to-

as as emprezas _jornalísticas repu-

blicanas, com receio de lhe falta-

rem os dez réis do papel que dirige;

dizendo mal por toda a parte do

directorio e deixando o a braços

com todos Os trabalhos e difficul-

dades, porque foge d'el-le por sys-

tems. e por velhacaria; -emfim, pro-

clamando dedicações partidarias,

sacrifícios e fidelidade ao partido e

passando a. sua vida em mil de-

vassidões, sem um trabalho bene-

merito e util, devendo a tiragem

do seu _jornal um pouco a uma fe-

licidade bestial e muitissimo aos

homens de verdadeiro talento ue

nos primeiros annos fizeram o e-

calm/e que elle, Magalhães Lima,

com uma corja que o cerca, explo-

rou primeiro e se fartou de caiu-

mniar depois, sem caracter, sem

talento, sem dedicação, sem abne-

gação, esse homem tem sido o

peior obstaculo à. bos. orientação

republicana n'esta terra e só pode-

ria ser tolerado n'um meio tão

pouco intelligente e moralisado co-

mo é o nosso.

Mas recebeu, emíim, a sua li-

_. cçào. O sr. Pedroso foi obrigado a

tlfestro Aveirense, a favor do

actor Joaquim de Mello, que ha

dias se acha :Festa cidade com

sua Psptisa.

Alguns conhecidos amadores

da nossa terra auxiliam nqurlle

artista no Seu beneticio, repre-

sentando-se o drama em 3 actos

Escravos e Senhores e a comedia

A protectoa'a de animaes.

l' kung¡ recitn convidntiva, a

que cremos o publico não falta-

rá, tanto mais que se trata de

socoorror um artista modesto, a

quem a sorte tem sido adverso.

Os bilhetes acham-se á ven-

da no estabelecimento do sr.

Francisco Ellus Gamellns, aos

Balcões; e à tarde no tlieutro.

_4..._-

Varios collegas teem-se referido

em termos que muito nos penho-

ram a traição vilissimn de que foi

victima este semanario e que 'mo-

tivou a sua curta. suspensão. A to-

dos agradecemos as palavras que

nos dirigem e pedimOs licença, pa-

ra transcrever o que disseram os

nossos estimados collegas o Tra-

balhador, do Porto, e o Povo, de

. - Chaves.
m depOIS não restava nada do edi- v H so.+AIl\=«›gail(›, dr. Alexandre J

' ñcio, o maior do Chiado. As res- Escreve ° Trabalhado' ' se da Fonseca. .

Pensa'bilídades, a duras que elias “O nosso college o Pouo de Avei- Em 26-José Mm'qllesv d" Alle'

eso, do lamentam! parç- :ro foi victíma de uma traição, que ro da Palhaço; Manuel. filho .A,

_'- . 'l
.

*,.i í_ E falaremos.

'Carta @Lisboa

l" _ 15 de Novembro.

comprando uma vez ou outra as

bcllas ninho-rias que o Varella ac-

cumulava com os seus vistosos qua-

dros e os seus magníficos e ricos

espelhos. Era. uma explosão no lo-

ja do Varella, esse bom homem

tão habil, tão trabalhador, tão mo-

desto e entretanto tão perseguido

de desastres e de contratempos. O

incendio do palacio Barcellinhos

que lhe produzira tantos prejuizos

e que, parece, fôra origem da mor-

te dos seus dois filhos! A sua po-

bre filha cega., a quem elle dedica

tanto amor, e que é ao mesmo tem-

po, pela sua cegueira irremediavel,

tão dolorosa para a. sua alma. de

pac!

E por fim o incendio de hon-

tem, que lhe matará talvez o ir-

mão, amigo e socio, e que em to-

do o caso lhe produziu graves perl

das o dcsarranjos na sua vida in-

dustrial t

Lisboa inteira lamenta. esta des-

graça e sento as infelicidades do

honesto, talentoso e digno indus-

trial.

A explosão produzidas ás cin-

' oo horas e meia da tarde..Uma ho-

 

_+-

Vae-se publicar em volume os

escriptos ineditos de Alexandre

da Conceição, c que foram agora

encontrados.

+-w-

Na segunda-feira foi encontra-_

do morto em casa o velho opera-

rio carpinteiro sr. Joaquim Saraa

bando, que morava na rua do

Rato.

O pobre homem vivia sósinho,

e os visinhos, notando a. sua falta

pela manhã, arrombaram a porta

da_ casa, indo dar com elle morto

nefcama.

__.._.___

Começaram no dia 30 do mez

findo as auc'liencias geraes n'esta

comarca. Foram já julgados An-

tonio Simões, de .-\ngojan por cri-

me de furto; o Manuel Henriques

de Almeida, de Angeja, por 0t-

ieusas corporaes.

Ha ainda para julgar os réu

seguintes, nos dias que vão des¡

gnudos:

Em 'lQ-Filippe Valente da Sil

vn, de Angnja, poi-juramento tal

 

i v Passaram as eleições munici-

pv aos, que, felizmente, foram mais

'. í avoraveis aos re ublicanos do que

¡ ' as eleições de eputados. Ainda

'. aqui o partido demonstrou o seu

"'7 bom senso e a resolução acertadis-

' ' sima que tomou, emfim, de pôr co-

'u bro aos erros e às leviandades dos

chefes. A plicada aos srs. Elias

I ' Garcia e onsiglieri Pedroso a li-

, l ação que reclamavam, o partido

l republicano de Lisboa soube, uni-

»do e disciplinado, mostrar é. mo-

-r= narchia que estava prompto, como

›_ d'antes, para a lucta, e que a. der-

¡ l rota do sr. Elias Garcia não signi-

, ficava de modo algum desanima

'w nas phalanges democraticas ou uma.

alteração qualquer no modo de vêr

republicano para com a monarchia

› dos braganças. E para desmentir

I. , todas as asserçoes calumniosas ue

os monarchicos formularam solbre

os resultados eleitoraes do dia 3

. de novembro, e para provar de so-

il_ bajo que a eleição do sr. Rosa Arau-
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Miguel Campina; Joaquim Mar-

ques e Manuel Arroz. da Palha-

ça; e Joaquim Marques Junior, de

Nariz, por ferimentos-Idem.

Em 3 de dezembro-Manuel

Caetano daSilva, do Bom Succes-

so; Francisco da_ Silva Valente,

da Moita; Antonio José Ferrão,

da Quinta do Picado; e José da

Silva Valente, por furto de uma

Wicca-Advogado, dr. Rocha.

Em 'iG-Maria de OliVeira Mo-

raes e Thereza de Uliveira Mo-

raes, de Travassó; Margarida Ro-

sa da Cruz Nordeste e João dos

Santos Baptista Junior, de Avei-

ro, por exposição e abandono de

uma c rea n ç a rccemnascida.-

Idem.

Em 17--Mnnuel Marques de

Moura Junior, solteiro, de Serra-

lolla, por homicídio voluntario.

_Advogados_ dr. Barbosa de Ma-

galhães e dr. Rocha.

w...“

Succumhiu ante-hontem, aos ef-

feitos d'uma tysica pulmonar, o

guarda civil ,u.° 15, Jcsé Francisco

eitâo, natural d'esta cidade. Era

um hello moço, que a morte arre-

botou na ñôr da vida, pois conta-

va apenas 25 annos de idade.

Pobre rapaz!

Uma triste coincidencia: são

;à dois os guardas que, com aquel-

e mesmo numero, morrem tysicos

e ambos ñlhos de Aveiro.

_-+-_

As companhns que trabalham

na costa da Torreira tiveram de

rendimento. durante o mez de

ontuhro findo, a quantia de réis

429905600, isto é, apenas um ter-

ço do rendimanto de egual mez

do anno de '1888.

Foi uma safra desgraçado pa-

ra os pobres pescadores, a d'es-

te 81100.

_+_

Podem-nos a publicação do se-

guinte:

AOS ESTUDANTES DE AVEIRO

Conta do. receita e despeza fei-

ta pela. commissão academica en-

carregada da acquisiçâo d'uma co-

rôa de bronze, deposta no monu-

mento a. José Estevão, erigido

n'esta cidade:

Receita........ 885150

Despezo . . . . . . .. 876725

Saldo. . . . . . 6425

As notas da receita e despeza

acham-se devidamente especifica-

das e documentados, na. Livraria

Academics, onde podem ser exa-

minadas pelos interessados.

O thesoureiro,

J. Peixinho.

*a

Ha em Sever do Vouga. um pa-

dre que costuma. embriagar-se re-

petidas vezes, praticando os maio-

rer desacatos quando se encontra

em tal estado.

Ainda. não ha. muito tempo que

0 tal ministro do Senhor, depo's

de muito 6l60t1'184d0,89 apresentou

o. dansar é. frente d'uma musica. e

quiz obrigar um individuo a. pular

tambem com elle. Mas o sujeito

não esteve para o aturar e apre-

sentou tamanha bofetada nas bo-

chechas do borracha, que este ca-

hiu sem sentidos.

Abundam por ahi de taes exem-

, piores, louvores a Deus. . .

_4_-

O sr. Joaquim Martins de Car-

valho, redactor do Conimbricense,

vae colligir em livro os curiosos

artigos que sob o titulo Os assas-

sinos da Beira, anda a publicar

n'aquelle jornal.

O volume custará 800 réis. Ha

já muitos pedidos.

*r-

A Belgica consagra uma im-

portante quantia annual a instru-

cção publica. -

Em 1884 essa despeza era de

43138589 francos, isto é, réis

7364594635020, dos qunes 5:731 con-

tos com a instrucção publica. N'es-

sa quantia entrou o estado com

mais 23 milhões de francos ou

4:140 contos.

Essa intervenção foi reduzida a

17 milhões.

De 1843 a 1886, periodo de 44

'_ nos, o ensino publico custou 625

 

    

   

   

    

  
  

   

  
  

milhões e meio de francos, 112:590

contos de réis, nos quaes ñgura o

estado com Os 718.

Estes subsídios teem produzido

o melhor effeíto. Em 1843 os rn.-

pnzas de 19 e 20 annos que sabiam

lêr eram em numero inferior n .50

pOr 100. Em 18433 a proporção era

superior a, 50, cm 1859 n. 60, em

18708. 70, em 1881 a. 80, e em

1888 subiu a. 84 112.

O grau de instrucção elemen-

tar no sexo feminino é quasi o mes-

mo que o dos rapazes da mesma

idade.

Independente das licções dadas

nas escolas publicas regidas pela

lei organíca. do ensino publico pri-

mario, ha estudos elementares n'um

grande numero de estabelecimen-

tos fundados por leis especiaes ou

por meio de regulamentos da. ad-

ministração superior.

As e ,las estabelecidas nos

hospicios ?finos institutos de sur-

dOS-mudos e de cego-i eram, em

1887, em numero de 01, contando

3:159 alumnos. As escolas das pri-

sões e as escolas de reforma, em

numero de 37, tiveram n'esse mes-

mo anne 32423.

A Belgica. deve a. sua. grande

prosperidade ao grande desenvol-

vimento da instrucçào publica.

_--.-_-

A ordem do exercito u.° 20 ín-

seriu as seguintes promoções:

A coronel ara cavallaria 7 o

er. Luíz Cabra Gordilho de Oli-

veira Miranda, tenente-coronel de

cavallaria, 10;

A capitão para cavnllaria 7 o

sr. Bartholomeu Gonçalves Coelho,

tenente de cavallaria. 10;

A tenente para. cavallaria 10 o

sr. Francisco de Paula Miranda

Roiz, alferes de cavallaria 9.

»Para commandante de caval-

laria 10 foi transferido o coronel

de cavallaria 2, sr. Almeida.

+-

Pelas ultimas contas feitas,

sabe-se que o Dinheiro de S. Pe-

dro, até '1886. tem tido: de recei-

ta, 3.33010006000 réis; e despeza,

[15120006000 réis. Restam em

caixa, 25200005000 réis.

Consta, de fonte certa, que

desde o começo do anno o Vati-

cano Colloca todos os seus fun-

dos em Inglaterra, receiando qual-

quer eventualidade.

Como se ve, Sua Santidade

não está ainda reduzida a pão e

agua; mas, por causa de duvidas;

vae tratando de collocar os seus

fundos em segurança. . .

Aquella estatua de Giordano

Bruno, o grande pensador, é uma

sombra que 0 persegue e aterro-

rise.

Ohl os ímpios!...

_--o---_

A venda de tabaco effectuada

pela régie, durante o nuno findo,

produziu no «listrictoide Aveiro a

quantia. de 13111916390 réis.

-_-_+-____

Consta que os empregados

das obras publicas do districto

de Vizeu vão erigir um mauso-

leu, no cemiterio d'nquella cido-

de, ao seu mallogrado chefe e

fervoroso'apostolo da democra-

cia Alexandre da Conceição.

E' uma syrnpathica homena-

gem, que muito honra os seus

promotores.

-+-

Reacbemos os numeros 9 a

'12 do Recreio, exonllente revista

semanal que se publica em Lis-

boa.

Tambem temos recebido com

toda a regularidade o magnifico

jornal de modas 0 Mundo Ele-

gante, de Puriz; e todos os fasci-

culos publicados dos romances

A Filha Maidicta e Mystcrios das

Golos, editados pela acreditada

empreza Belem d 0.', de Lisboa.

Agradecemos.

_+.

Corre como certo que vae ser

angmentada a lista civil, a pre-

texto de que a familia reinonte

não pode viver com as centenas

de contos que recebe do thesou-

ro, legal e “legalmente.

A sr.“ D. Maria Pia passará a

ter '100 contos 'de réis por anno

e a sr.“ D. Amelia de Orleans egual

quantia.

Isto representa mais um es-

candnloso assalto á magra bolsa

do contribuinte, que arraste uma

vida cheia das maiores difficul-

dades, além de ser uma aífrontu

enorme feita á miseria que vae

por esse paiz fora.

Só um governo como o que

para ahi está, que tem levado

uma vida de corrupção e de tra

tnntadas infames, se ntl'evcrla a

pór assim a saque o thcsouro

publico para satisfazer, como tem

satisfeito, todos os caprichos e

extravagancias das magostades.

Mas onde irá isto parar, se não

se pozer um rlique a tantissima

¡upon-agem?

E' ir fartando, villanagcml

_~_-.--~_

Effectnou-se na quarta-feira, na.

Vista Alegre, o mercado de _crcoe
' 4 .

gordos, chamado beira dos I'veze.

Houve grande concorrencia de

compradores, obtendo por isso os

cevados, que não chegaram para a

procura, preços bastante elevados.

Foram importantes as trans-

acções realisadas.

_--.----

A população catholica de Sch-

weidnitz, na Silesia, anda furiosa

por causa de uma medida ines-

perada tomada pelo ministro dos

cultos.

E' o caso que as irmãs ursuli-

nas tinham aberto no seu pro-

prio convento, com auctoriseção

da administração superior. uma

escola normal de professoras com

um internato; mas o ministro dos

cultos acaba de ordenar que a

escola seja fechada sem delon-

gas.

A população catholica. que to-

da sym path isava com o piedoso ins-

tituto, viu com maus olhos o que

ella chama uma violencia.

Boas razões havia de ter o

ministro para assim proceder...

+

Publicaram-se os n.“ 75 o 76

da Revista Popular de Conheci-

mentos Uteis.

+

Em Destriz, freguezia de Sever

do Vouga, esteve um cadaver in-

sepulto durante tres dias, porque

o cura. andava atarefado na. com-

pra de votos e não se resolvia o.

fazer a encommendação do corpo.

Ora ahi está. como elles cum-

prem com os seus deveres... ga-

lopinando e cor-rompendo as cons-

ciencias.

Forte cambada!

.+11

No districto de Aveiro ha, em

média, em cada kilometro qua-

drado. '199 predios, com a super-

ficie de 0,5 hectares; no dislricto

de Braga, '153 predios, com n su-

perficie de 0,65 hectares; no de

Vianna, 168, medindo 0.58 hecta-

res; no do Porto, '111, medindo

0,89 hectares.

Isto nos districtos mais popu-

losos do norte.

Vejmnos agora a média nos

do sul, Alemtejo e Algarve.

Districto de Furo, por kilome-

tro quadrado, sn predios; distri-

cto de Portalegre. 10 prelios;

districto de Beja, 7; Llistricto de

Evora, 7. i'

_4*

E' crença vulgar entre o povo

de Portugal que o caso dos reis

do nosso paiz não pórem a corón

na cabeça em as solemnidades

ofilciues, é motivado pelo facto do

rei D. Sebastião ter perdido a co-

roa em Alcacer-Kibir.

Pois não é esse o motivo. Os

reis de Portugal deixarem de llSul'

a coróa desde que nn papa in-

vestiu a Senhora da Conceição na

dignidade de padroeira do nosso

paiz.

Conta isto com grande galho-

fn um jornal francez.

+_

Pelos seus anniversnrios jor-

nalísticos, felicitàmos os nossos

collegus O Pari/ir, de Olhão; A

Nova, de Abrantes; e o Districto

de Vizeu.

_q-_-*I-__

O papa comecou já a vender

tudo quanto lhe 055a servir de

estorvo à sahidu e Roma.

No dia 30 do mez findo, fo-

ram vendidos todos os cavallos e

carruagens existentes nas caval-

lariças die-Vaticano, e emprega-

¡ r

dos pcstos no meio da rua, o que

causou grande descontentamen-

to no palacio.

 

   

   

   

   

  

   

 

raros e notziVeis preciosidades ar-

tisticas, que o papa possue.

incendio n'uma barraca de madei-

ra., na rua do Norte, pertencente

ao sr. Antonio Sartelleiro. Os soc-

corros da visinhança foram prom-

ptos, mas ainda assim ardeu parte

da barraca. e deteriorou-se uma

porção de sal que alii estava arre-

cadado.

réis.

de condemnar lord Durigon, filho

mais velho do conde de anley,

a pagan' 2.5 0 librns Sterlian à

actriz Phylis Broughtcn, a titulo

de indemnisação, por lhe ter pro-

a cumprir a SUR promessa.

 

Falls-Se na venda de livros

_---.--_

Na. qu arte-feira de tarde houve

Os prejuizos foram de 66000

_+-

Os tribunaes-ínglezes acabem

mettido casamento, recusando-se

_+_.

Nos Estados-Unidos foi promul-

gada. uma. lei prohibindo aos rapa-

zes fumarem antes da. idade de 16

8.11.1108.

Os contraventores pagarão 5

dollars, proximamente 1015000 réis;

e os negociantes de charutos, que

venderem tabaco a menores de 16

annos, serão multados em 50 dol-

lars ou cerca de 100-5000 réis.

_á_-. ,-

Perante a camara municipal

de Estarreja achu-se aberto con-

curso para o provimento da es-

cola elementar do sexo masculi-

no, na freguezin de Veiros, com

o ordenado de 1005000 réis.

+_

Estão-sc fazendo excaVações

proximo do msn onde morreu

qunbctto. para lançamento das

bases de um monumento elevado

á memoria] do grande tribuno.

A obra e de Burtholdi e será

inaugurada em 'l de janeiro pro-

ximo, dia seguinte ao do anni~

versario da morte do illustl'e pa-

triota.

_W

Us preços porque correm no

mercado de Aveiro os diversos

generos, são os seguintes'.

Feijão branco ('20 litros». . . 800

Dito vermelho . . . . . . . . . . . . . 600

Dito laranjeira.. . . .i . . . . . . . 960

Dito manteiga. . . . . . . . . . . . . . 740

Dito nmarcllo . . . . . . . . . . . . . . 760

Milho branco. w, . . . . . . . . . . . . 580

Dito amurello . . . . . . . . . . . . . . 580

Trigo . . . . . . . . . . . . .. 900

Ovos (cento)..i............ tãôôf)

Azeite (10 litros) . . . . . . . . . . . 23200

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . . . . 250

+.--

A tão celebrada torre Eiffel

vae ficar a perder de vista. com a

realisação d'um projecto arrojadis-

simo dos yankée.;.

Em presença. do que fizeram os

francezes e da. projectado imitação

dos inglezes ,em maiores propor-

ções, resolveram os norte-america-

nos emprehender uma. obra. colos-

sal, inuito'msh colossal que a tor-

re'Eiffel.

O seu projecto consiste em lea-

lisar n05 ares nada menos que uma

grande exposição internacional.

A altura muito superior aos

mais altos edificios de New-York

(onde os ha com doze e quatorze

andares) levantar-se-ha uma. im-

mensa plate-fôrma de ferro, de tão

grande extensão que terá espaço

de sobra p-tra n'elln, se construi-

rem os edificios necessarios para

uma magnifica. exposição, se traça-

rem jardins, correrem fontes, cir-

cularem trens, em uma palavra,

para que se faça. nos ares tudo o

que até hoje se tem feito nas ex-

posições terrestres.

Esta. obra. colossal será. imper-

meavel e iucombustivel, e o seu

orçamento attinge uma quantidade

fabulosa. de milhões.

O mais extraordinario não é o

projecto em si, mas considerado o

facto sob o ponto de vista finan-

ceiro, é mais favoravel realisar a

exposição nos ares do que em ter-

ra firme. A razão é simples. Em

New-York não ha local onde pos-

sa effectnar-se a. exposição e quan-

do o houvesse custaria. uma. excr-

bitaneia. Por esse motivo os orga-

nisadores da exposição resolveram

 

   

 

  
  

  

  

  

  

  

procurar espaço nos nuvens, visto

que até hoje o ar não paga. direi-

tos nem está inscripto nos regis-

tros de propriedade.

Pelo caminho que as coisas 'vão

tomando n'aquelle extraordinarie

paiz, não tardar-á. talvez que o ee-

paço entre para o numero das ma-

terias tributaveis.

-._--.-~

No dia 1 do proximo mez de

dezembro' abre-se o cofre para. o

pagamento doa juros das inscri-

pções vencidos no semestre cor-

rente.

*--

A rainha D. Amelia teve o seu

feliz successo. E' um princez e cha-

ma-se Manuel, por emquanto.

Parabens aos contribuintes!

 

A' ultima hora

A Republica no Brazil.-

Morte do ministro da . ma-

rinha.

LISBOA, 16. Ás 11 H. E 34 M.

DA MANHÃ

(A' redacção do Povo de Aveiro]

Proclamou-se a Republi-

ca no Brazil.

Com'espondento.

Um telegramma do Rio

de Janeiro, com data de lã.

diz que n guarnição militar

se lnsnrglu contra o gover-

no, sendo assasslnado o m5-

nlstro da marinha.

os revoltosos organlan-

ram nn¡ governo provisoric,

que licor¡ composto de Cous-

lant Bocayuva e genes-ai

m» oro.

Fechou-am todos os Ilan-

cos e estabelecimentos com-

merclaes.

Agnardâmos mais amplos

promenorcs.

LoterIa do Natal *

E' grandiorm esta loteria (gun.

se verifica em Madrid no dia 253

de dezembro.

O principal sambista de Li::-

hoa Antonio Ignacio da Fonseca

aununcin hoje n'esta folha qu:

envia para todos os pont0s riu

pniz remessas de bilhetes, «icm-

mos, centenas, meias contenda

dezenas e cautelas contra l'r'l'lu'n'

se da importancia dos pedidos.

Pedimos aos nossos li'llO.”*-l

atteução para este. :mnnncio o. .wo

eSpecial para os importantes Dri:-

des que elle ol'ferece aos Sim-“-

freguezes.

WW

venda de casa

Vende-se uma casa, com qu: '.~

tal, sita na travessa do Pass-m

u.° 20. que parte do norte cmo

João Pedro Soares, do nascente

com a mesma travessa e do poen-

te com Morin Rita de Jesus.

Trata-se com Luiz Henriques.

#Ir-MW

Emulsão de Scott

Lisboa, 8 de abril de '1886.

Ill.“ srs. Scott e Bowue.

Tenho aconselhado aos ioilã-

vic'luos atacados de diathese

rrrmhulosn o uso da Emulsão do

Scott e teem alcançado melhor::-

rem considerava¡mente.

Hanrique Joaquim Pereira.

Cirurgião-medico pela Escola (1-:

Lisboa.

WM

Calllclda

Felicito o auctor pelos excel-

lentes efleitos do seu preparado,

porque é int'ellivel na extracçoo

dos csllos depois de. 8 dias (lu

applicacão.

Leça da Palmeira _Antonio

Augusto de Sá Ferraz.

W

Contra a debilidade

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pui-

toral Ferrnginosa, da Pharmm-in

Franco ó: Filhos, por SP arhnrem

legalmente auctorisados.
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4 A o POVO DE AVEIRO

MAIS UM lHlUMPHlJ ¡Mui-SÂO
ALCANÇADO PELAS POPULARES

Micmuns DE COSER FIGADO ne BioALHAo

DA

Hypophospilãga Gil o Soda.

Companhia Fabril SIN GER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE “MENINA

 

Grande Loteria do Natal

E!! MADRID NO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1880

ANTONIO IGNAC|O DA FONSECA

Com casas do cambio em LISBOA, rua do Arsenal, 56 a 64;

PORTO, Feira de S. Bento, 33 :135

   

    

         

  

  

  

  

   

 

  

  

  

 

  

   

                                       

   

 

   

  

   

  

   

 

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

   

(zu-«som o publico da capital, províncias, ilhas o Africa a habilitar-se nos

sr'u: ...um :lc-cimentos e em casa dos seus correspondentes em todos os pontos

do pair.. na

u ÉÊãQÊÊ. &QQÊÊSk @Ê Qkñük

os PRINCIPAES PREMIOS SÃO

.E agradavel ao paladar como o lulu.

Penne todm u virtude¡ do Oloo Simpla

de Figch do Bocalhao o hmm u da¡

HypOphosphitos.

Curl l Phthlnls¡ ~

Cura a Anomln, x

Cura n Doblltdado em Coral,

Cura a Eacrotula,

Cura o Rhcumnitnmo,

Cura n 70860 o Sozõeo P -' ' i _ _ j; _ ;mn '0m i , . _ _ _ _ _ 2': ' -

O PRIMEIRO PREMIO
Our. o Raohltlnmo das'Crungnl. 8 ¡âàgznnüâooo Il :33;: . . _ . .

.Eomââfvãf'ãã :ãlãã'efzât :ENIÊPÍ Terceiro . ,' . '18010005000 | _._.

MEALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar áquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A CONIPANIIIA SISGER, a todas as exposições a ,quo

tem. concorrido, tem sahido sempre victoriosa, em vista da SOLI-

DA CONSTRUCÇAO IC PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas rua-

chinas de costura.

A prestações de 500 reis semanaes o a dinheiro'

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

BUMPANHIA llBllIL SINGEH

75=nRUA DE JOSÉ ESTEl/'ÃO--z79

AVEIRO

'E Eli TODAS AS Gil'lTiES DE DISTRICTOS

EDUARDO SEQUEIRA

A” BE IRA MAR

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almcida,

Jllilleral, Mulzel. Prâlrc, ele.; 20 planchas dc spcrrimens nulo/'aeee

10 photolypias segundo clic/nfs ;Ia em.“ sr.“ D. Marianna [treinos r.

dos 4350.“” srs. Carlos Reluas, J. M. Rebello Valente, Anthero d'Araru-

poer o¡ estomago¡ mais dolioodon.

 

i

› . . S l' .

u Gm“. Vw”. _x Ju' _m tom mais os seguinte p emlos

Sins. Scan' a Bowul. Nzw You::

Dedicado ao mudos :rihanna das mfernidnde¡

do inlanca unha tido op;onunidnde no¡ dnoiio :unos

da minha. practic¡ tmpr nr u preparações das

que¡ o :leo da liga de bacal u é a bm principal,

c poucas vezes tenho okzido llo bons resultado¡ como

com n Emulsão da Scott. Por exito th brilhlmc

“leito a Vs. Sn. o tambem .1 sdnncl: que tem hojo

um Emulsão um agente poderem pm barulho: con-

tn o nchiusmo nas crenças debilth em geral, c

.danilo. calamidade¡ :lo frequento¡ nem: ' .

Du. Funcusco n¡ Asus qu.

Midim do Sind. do para.

Snmnco o¡ Con. a de Abril. and

Sms. Scon- k Bownz. NOVA Yoax.

Mlus Suusz-Otl'ereçoa Vs. Sn. minha ecomm-

hçñes do terem sabido reunirem neste oleo u '-

ngtn¡ de ser lnodoro. agradavel ao paladar. o:um

eonsmaçlo. Os seus :anulados thçnpcudou. pu.

dculumeme nu crenças. alo malha-ec.

Com sie motivo tenho muito Eua¡ da public-!4.

Sou daVLSttS.S.Q,B. MqDl. All-one

61m

,Avondn na. botlcno o droiarllc.

CALLlCIDA

2 de 45 contos, ?507,22 contos, 4 de 14 contos, 6 de 9 contos, 10 de

3 contos o quinhentos, 20 de 1 conto setecentos e cincoenta mil réis.

2:100 de quatrocentos e vinto e cinco mil réis, 495 centenas de quatro-

centos e vinte e cinco mil réis, 4:999 reentregos de 856000 réis e dez

approximações, 2 de 72605000, 2 de 4:6206000, 2 de 229706000, 2 de

1:9805000 e 2 de 111555000 réis.

TOTAL - '32654 PRÉMIOS! H

PREÇOS

Bilhetes a. . . . . . . .

Meios a. . . . . . . .

Deoimos a. . . . . . . .

 

1056000 réis

5943500 o

'1045500 r

Fl'zicl;ões_rle 4.8900, 35000. :ZMOÍ 1.52200, 600, 480, *240, 1-10 e 60 réis; dezenas

de oosooo, @$000 245001), !251000, 65000, iã300, 'là/2%, 15:30'! e 600 réis.

Collecções do :30 numeros seguidos de 60â000, 2425000, 1245000, ($000, e 35000

réis.

Centenas de 4805000, saum, 12033000, 605000, 485000, *248000, 125000 o 66000

réis.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano po-

dem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por approximação e por

centenas.

VALIOSOS BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600

réis em diante, quanto maior fôr a compra. mais importante é o brinde-como se V6

BRlNDE AOS FREGUEZES

onda cautela, dezena_ meia coiitmia ou centena. tem um numero de ordem, come-

çando no preço do 600 réis até reis.

O sorteio do numero feliz e leito no dia 24, em logar publico com a assis-

tencia. da auctoridade. Serão immediatameute entregues os Brindes ein ouro!

PERTENCE

   

l'lllVlLEGll) EXCLUSIVO

" "-

Extracção radical dos callos

sem dôr, em ã dias

Descarito conuiilalluo para 'revender

Depositos-lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 220, rua do. Prata, 231; Porto, J. M

Lopes, 10, Bomjurdiin, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Virou, Firmi-

no A. du Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; S:ml.urorn, Silva, cubelleireiro,

 

' . * ' '
rua Direita' Lame o João di Almeida

_ _ .

Jo› Em“zo Campos e J- (I- Pemow'
Brandão. villa “6,5 'Dyoumot Teixeím. Cautela ou dezena de 600 rs. 100 lihras I na de 305000. . . . . . . . . . . . .. 950 lihras

Coimbra, viuva Areosa' Guimarães. dro: Gamela 01¡ dry/4*““ ll” '15300 20:) “hm" Deze'm' [ngm cem' O" Gente'

Preço . . . . _ , _ 1.3000 rejg Karin NO'VBS; Lema, Ahtonio Hmó dos Eauêefa 0111 dezena de 20400 rs, 300l1brus Hu:: de 6001lbras

s J L l r _ v* . i . _ 'uu eu «mena ou meia cen- _ . ei. ou¡ e_' -- _

mm”” se mal' ”h “da" ("'a'da' cos tona de scooo réis ....... .. 350 libras cruooo réis ............. 650 libras

'
.' 'z' .,".)"›'t'*¡"':,

e_ _ _

ELO correm franco de porte a quem envmr a bl“ lmporhnmd m “ON“ a, (“mm ph Ione' Bblcm' Cautela ou denenarle4§800 rs. :200 libras Meia cent. ou centena do réis

 

_ em estampllhas on'vales do correio à livraria CRUZ COUTINHO, E:: Xamã:¡33”SIEÍÉÂÍ“'ÊSÃJUEÉ;61123: Delma, ,mia cem_ ou acute_ 41205009 _ _ _ _ , , _ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ __ 700 ¡bms

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e &BO-Porto. ,¡,;, _,Ogé “am, F 00;“. muminhgg na de osooo réis ......... .. .iso libras Mem cent. ou centena de réis

nh' 'Fm-m; Leça da'palmàrm Aiuujog; Dczona, meia cent. ou cente- V _ ;lfiüáülià . . . . . . . . . . . . . . . . 800 libras

Fonseca; Odemira, ph_ Barboza; Canta- na de 123000 réis . . . . . . . . .. 500 libras l Meia cent. ou centena. de réis _

nhodc, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun- Dezenui mula cent' O“ 'leme' l 430mm ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' 1000“““

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães', Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellns, ph. Cor-

reia; Villa do Comte, ph. Airão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, oh. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordio; Marco do (Januvezes, ph. Miran-

da; Mirandclla, Jose Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso', Santa Comba-Dão, ph

da Miserloordia; Moimenta dn Serra, lin-

phael Cardona; Costenrlo. José B. de Al

meida; Caheçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca', Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meirus, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi~

nho; Santo André. de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama', Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazore, ph. Santa Clara; Chaves.

phrFerreiraà 0.8; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão', Cintra,

ph. da Misoricordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'ortozonilo, ph. Central; Sahu-

ga!, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto RJ Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C, A. Cavuco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira do Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz là Filho.

AFRICA-Loanda, .loséMal'qucs Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes S¡ CJ", Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Joruc & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsiñcações.

Pedidos ao :motor-Antonio Franco

_Covilhã_

O comhista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na

volta do correio, em cartas registadas sejam os pedidos grandes ou pequenos, em

caso de extravio rm. nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acceita cm pagamento sellus, vales, letras, ordens, notas, coupons ou qual-

quer outro valor de prumptn liquidação.

Accoitu novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. Directores dn correio o não demoraram a expedição dos vales.

Está habilitado a hcm servir o puhlico com um variadissimo sortimento a

conta descontar os melhores premios aos seus amigos e modernos freguezes.

Os pedidos devem sor dirigidos ao cambista

Antonio Ignacio da Fonseca-'LISBOA

Endereço telegraphico Ignacio-Numero telephonico, 92

lBiNEll EEUNUMIEA, ' A Minnni E cunnnnn

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES [ill TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Pará, llnrnnhão, Ceará, llanáus, Pernambuco, Bahia, [lie

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul

HEMEDIUS DE AYER
Petloral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

 

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

 

O remedio de Ayer contra as

sczões-Febres interinitentes e bi-

liosas.

_ VIGOR oo QABEL-

Todos os remedios que ficam _e , L0 DE MER-

Impede que 0 ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

,

I

10 temPO-
Passagens a para o Rio de Janeiro

e Minas Geraes

 

Pílulas calharticas de Ager-

0 melhor pnrgativo, suaVe, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavole saudavel BEFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e um especifico contra ner-

\'oso e dóres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

H J, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS S: 0.“, rua de Mousínho da Silveira,

127, 1.o, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectnntc e Pnrilicnnte de ,JEYES ,m

desinleotar casas e latrínas; tambem é excellento para tirar gordura de nodoas

do rou a, impar metaes, e curar feridas. '

ando-so nas principaos pharmaoiaa o drogarias. Preço, 949 réis,

Dão-se passagens GRATUITAS a familias completas de trabalhadores da

campo, que queiram ir para dill'erentes províncias do BRAZIL, indo con pleni-

mente livres.

Para informações c contrato de passagens, trata-se unicamente em Avolro,

rua. dos Marcadores, 19 :123, com MANUEL JOSE SOARES DOS REIS.

  

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soes de todas as qua-

lidades, concortam-so e cobrem-se com se-

das naoionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços

baratissimos

Tvp. do “Povo de (inteiro,

 

   0 Recreio

Revista semanal lilteraria

e char-acustico

Está em publicação a 8.* série, for-

mando cada série um groaso volume

completamente independente.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

me Nova de s. Mamede 'tô-Lisboa.

  


